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EM TORNO DE UMA SUSPEITA ACIMA DE QUALQUER CIDAOAO

RESUMO

Leltu4a do ~onto Um homem de ~abeto6 elnzaó, de Robe4to
V4ummond, enquanto ~a41~atu4a da na4katlva potl~lal,

REsUME

Une le~tuke du conte Um homem de cabelo6 clnza6, de Ro­
bekto V4ummond, en tant qu'une ca41catuke du kê~lt pol1clc4.
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o conto Um homem de cabelos cinzas
l, d. Roberto Drummond,

apresenta-se como conto-reportagem policial, isto é, possui as

técnicas do texto pol i c t a l , mas funciona também como reportagem.

Alia o discurso sensacionalista policial ao discurso sensacio­

nalista da grande imprensa.

Segundo Charles GriVel 2, o romance policial nao é um in-

quérito, nem um relatório de um inquérito, nem a narração obje­

t t ve de um inquérito, mesmo fictício. Trata-se de um romance;

isto quer dizer que não apenas o inquérito será falso, mas tam­

bem que será "simulado". O romance iS constituído por um inqué­

rito fingido, O autor escreve o simulacro de uma caça ou de uma

perseguição na realidade, contida dentro da narrativa, pelanar­

r a t t ve . Existe no romance policial a pretensão de se seguir pas­

so a passo um saber que se funde lentamente, se complete e ter­

mine (quem matou?). O texto funciona como freio que impede o co­

nhecimento. O leitor ii enganado pelas pistas falsas: o saber, a

verdade recuam diante dele ate o infinito do livro. Tem-se um

jogo entre saber e ignorincia, sendo a ~ltima operada perfeita­

mente pela narrativa. O jogo ê truncado para poder funcionar

justamente enquanto jogo. O livro policial não oferece um saber

e sim a fragmentação de um saber, freio e ruptura da certeza. A

intriga é feita para não ser sabida.

Em Um homem de cabelos cinzas, a situação é mais ou menos

essa. E a trama se constitui a partir do seguinte: as primeiras

horas da manhã de uma segunda feira, um homem de cabelos cinzas

começa a ser seguido no aeroporto Santos Dumont. Razio da sus­

peita e da "caça" a tal indivíduo: o homem de cabelos c t nzes

carregava "um ut s t e r í os o vob j e t o guardado exatamente em cima do

t or-e ç ào" {p . 53), B, ao olhar para esse objeto que, vez por ou­

tra, tirava e examinava, os olhos do homem de cabelos cinzas
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"brilhavam intensamente". Os dezessete homens que o espionavam

nada conseguiram descobrir. "Apenas viram sua expressão de fe­

licidade. E o acharam mais suspeito". (p. 53)

A partir desses dados, o texto se desenvolve em torno das

hipóteses quanto ii: natureza do misterioso ob j e tu causador de ta­

manha felicidade. O leitor e mantido na ignorância ate o fim e,

quando no final, o "crime" e desvendado, reconhece-se que não

havia propriamente "crime", Descobre-se qUe o misterioso objeto

que o homem carregava junto ao coração era simplesmente um fio

de cabelo de mulher. Quando muito, portanto, tem-se um ~ndice

do crime, mas não propriamente o crime. Tal ep iIoço , na ve r-de ­

de, representa uma quebra da expectativa dentro do texto poli­

cial, que sempre termina por solucionar o crime.

Essa imagem do fio é interessante: com a descoberta do fio

de cabelo tem-se, ao mesmo tempo, a descoberta do "fio· da nar­

rativa, isto é, desvenda-se parcialmente o mistério que motiva­

ra toda a busca.

Nota-se que, nesse epílogo, já existe um tom desmitifica­

dor: o objeto nao corresponde, de forma alguma, is suspeitas le­

vantadas, E-le é infinitamente inferior a elas. Mesmo porque o

verdadeiro crime do homem de cabelos cinzas estava no olhar de

felicidade que ele estampava e não no objeto que carregava.

A fragmentação do saber, caract8r~stica do policial, está

t amb em presente no conto. t ela que, de fato, dá forma ao texto.

Pode-se assim dizer que a fragmentação da verdade no policial

esta para a fragmentaçio da narrativa, no conto, como está para

a fragmentação da informação (existem virias manchetes que nao

se completam). A fragmentaçio, enfim, aparece em vários n{veis,

Atê as suspeitas sio fragmentadas: os agentes têm opinioes as
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mais díversas quanto ao misterioso objeto,

A fragmentaçio prende-se, assim, i intertextualídade, Hã

virios discursos que se cruzam no texto, de que resulta uma vi­

são ce rn aval i zada , Do discurso jornalístico, encontram-se desde

política internacional (nas hipóteses levantadas quanto ao mis­

terioso objeto são evocados fatos e figuras do mundo politico,

como Vasser Arafat, Mao Tse-tung, Henry Kissinger, Eva Perón,

No s he Dayan, the Guevara, Fidel Castro, Salazar, Nt xon , etc, )

ate horóscopo ("que era do signo de Escorpiio, que só lia seu

horóscopo no dia seguinte, com receio das previsões rt - p,54).Do

discurso de romance policial, podem-se destacar desde o clichê

do titulo, ati expressões comuns iquele discurso, como: rtQual

era o misterioso objeto que ele acariciava em cima do coração"

(p. 54); "Tem uma loura envolvida, .. " Lp. 54); Hã implicações

internacionais. Além da loura, um Individuo chamado sünter üress

t amb àm es t ã envolvido .. ," {p . 54), etc.

Além disso, nota-se ° gosto pelo detalhe. O detalhamento,

presente em todo ° conto, assinala a preocupação com a veraci­

dade, com a precisão, Isso aparece de forma bem evidente, por

exemplo, neste fragmento:

04 42 e4p'<'Õt.6, ago!l.a acil.e4cido4 de ma..Ü 3 til.ave-!.tü e
de Z agente-!. da Inteftpo./!., que paMavam 6éft.La:-ã-pJtêmio no
Rio de Janellw, de-!.c.obJL.{./tam que o homem de c.abelo-!. cin­
za-ã «-!.ava mua Lupo veil.de de CJLfG, 00, -!.apato Sa!!1elo nQ
39 de. CiI.$180,00, eueca Champiort c.om Mo da bcocla,co/t
bege, de CiI.$3Z,OO, gil.avata ve!l.melha, pfteõente de. um
banquei!l.o, a que.. »! nao conhe.c.iam, de-ãcobftiftam que, tinha
uma cicatftiz de uma opeil.ação de ap~ndice 6eitaem 1961,
uma unha toftta no pe e-!.queftda, uma mail.ca de .chutei!l.a
(da qual -!.e oftgulhava multo) no io~lho~-!.q~~140, . qu~
-!.an4la de ae/to6agla, que 4eu e-!.tomago /toncava, que ti­
nha 3 veMuga.-!. na4 aoscas , que .61'. Hnfia..mat 4erdfto de..
etevadoft, que ena viciado em chupan paJtilh~~de Cepa­
col (naquela hofta PÔ4 uma na bocaJ,q~e6~~~va 42 _c1­
gaftftoJ Hollywood Jem 61ttno poftd1a,queJeu·· ftelogio
Ome_ga cu-!.tou CnH.23S,OO L••• ) Lp, 54).

Essa precisão é estatística, IO\lbéstã dentro dá/ideologia
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consumista. Nota-se ainda que o exagero progressivo dos de t a-

lhes ii inversamente proporcional ii tmpor t ànc t a do crime. Na rea-

lidada, o que ocorre, no conto, ii a investigaçio do contexto a

não, uma investigação do crime, o que representa uma nova que-

bra quanto aos padrões do "verdadeiro" romance policial. A gra­

tuidade de detalhes, dessa forme, aponta para o cariter carica­

turasco do texto. A caricatura, cuja marca esta exatamente no

exagero dos traços, de elementos mais característicos, ii, afi-

nal, o que define o conto. Dela resulta um efeito c6mico e crí-

ti cc ,

Segundo Luis r e f t pe Baêta Neves, em seu artigo A Ideologia

da Seriedade e o paradoxo do coringa 3, a comicidade deve ser en-

carada como "forma específica do conhecimento do social e, ain-

da mais, como forma renegada e estigmatizada de leitura critica

da opressão"4, Ele diz ainda: "Se a piada, a observação jocosa

em geral, não fosse 'seria', ou seja, se não se referisse acu-

r a dame n t e a fatias da realidade, não haveria riso. Sõ rimos por­

que a piada nos revelou - ampliando ou diminuindo característi­

cas do real - alguma coisa de modo fabulado, surpreendente, ines­

perado" 5

j amb em Henri Lef ebvr e , salientando a ironia como um traço

da modernidade, diz que "o ironista representa uma comedia; a

do nio-saber e do falso conhecimento. Sustenta um papal, Usa uma

miscara. E esta ii sua maneira de desmascarar os papeis. Ele diz

o falso (e que ele sabe falso) para chegar ao verdadeiro. Sus­

tenta o papel da alienação para se desalienar e desalienar os

outros. Ele se encarrega desse mau papel e finge em caso de ne­

cessidade a mi fe, superando-a com o fingimento e superando ao

mesmo tempo a grande simplicidade fingida ou real, a da boa cons ,

ciência,,6.
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A saída para a caricatura, neste conto de Roberto Drunmond,

aponta pois para uma leitura da pr-Spr-te realidade brasileira de

um determinado momento de sua história], assim como para uma

denuncia da dominação cultural de nosso país.

o exagero, próprio da caricatura, como jã se disse antes,

marca todo o conto. E o que se nota, por exemplo quanto ao nú­

mero de agentes que espionam o homem de cabelos cinzas, numero

esse sempre crescente. Inicialmente dezessete, eles vão grada­

t t vanen te se transformando em trinta e dois, quarenta e dois, até

chegarem a ctnqüente e oito.

Outro exagero pode ser notado nas informações que os agen­

tes conseguem sobre o homem de cabelos c1nzas8, que sao dados

minuciosos mas que não têm nada a ver com o esclarecimento que

se buscava, isto ê, o mistério do objeto que o homem carregava.

Tais informações, na realidade, vão funcionar como "pistas fal­

sas", características do texto policial.

Da mesma forma, o exagero está presente na lista de s us-

peitas levantadas pelos agentes sobre o misterioso objeto.Aque­

les admitiam que o mesmo podia ser:

A água-ma4inha Ma4ta Rocha, avaliada em algun~ mi­
thõe~ de d5la4e~: 46 ~u~pe~ta~

- Uma eomp4om~tedo4a ca4ta de amo4 de Fa4ah Viba ao
lZde4 gue44ilhei4o pate~tino Ya~~e4 A4a6at: 17 ~u~pei~
ta~ .

O eo4ação de Gina Loltob4Zgida, t4an~plantado pelo
d4. Ch4i~tian Sa4na4d: 4 ~u~peita~.

- O vr4a~ da gftipe Vietcong: 9 &u&peita~.

- Uma ca4ta de amo4 de Mao T~é-tung pa4a Henfti Ki~-
~lnge4: 3 ~u~pei.ta~

- Um bftaeelete de OU40 pe4tencente ao e~p5tio de Eva
Pe4óncom a in~c4içãd "A<'.uelt.date de Acapulco", &eguida
da aHinatU!1-a d(', Augu~tin Lafta: 3 ~u~pei.tab.

- A 6õftmula ~intética da 6etieidadi: 21&u~peitab.

- A 6õlt.mula ~eclt.eta do pet4óleo &l»tético: 39 &u~-

pei.ta~ .
- Um diamante que Richaftd Bult.ton deu 4 Elizabet Tay­

l04, depoi& de uma b~g~: q~u~pelta~.

- O olha dlfte~to de Mo~he Vaga»: 2 ~a~peitab .
." Uma e{í.gle de EJLne~to Che_ GueVa41t, de-6enhada polt
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Pab-Co P-<.Ca440, c.om um botãozútho pa!w ape!lta!l e tocaJt
uma miÍói.ca de Theodo!lalu:.4: 3 4u<lpeita4.

- Uma c.a!(.ta de amo/(. de Jac.quef,ille. ex··Kennedy pana. Fi­
det CaJt!lo, de.4til1a.da a de4pe!lta!l ciiime6 «m Ona4-ó.{J, e
eitando a mÜ4ic.a "1 witt", de Lennon e McCaJdney, no
tléecho "pe.edc -óemp!le te ame,i e bem eaee.e que ai.nda te
amo": 3 6u<lpeLta-6.

··0 noue dc p!lóú.mo Papa: 9 <luJpeLta6
- Um plano de.-6tiHado a -<,rnptantal<. o eomultlJmo na Rú-6-

-6ia, O!l.gan.Lzado pc a Mao TJé-tung: 34UJpe-U:a4.
- Uma c.al<.ta apóc-!(..{ 6a de Salaz.a!l. p!wporldo a Nixo!! a

tltoca do B!l.a6Lt pOl<. 1"oJ1.to Rieo, e,m nome. d\', Vom Joao VI,
de.4de qu.e Nlxon l'.ntll-ega4-6\', a PoAtu.gat Heddy Lamal<., Ivan­
111'. de. ce.czc , Ve!l.ol1lca Lake. e a mac.aca ChLta: 3 JU-6pei­
ta4.

- A lte4po-6ta. de Nixon a Satazan, dizendo "Lamento mui·
to, Ina4 04 holande.4e4 me. ve.nde.m mai-ó baILato": 2 4U4"'
peita4.

- A ped!La 6iloJ06al: 39 JU<lpeitaJ.
- Uma caJtta de amon de Richal<.d Bua.zcn a S06ia LO!l-\'.I1:

4 4UJpeita4. _
.. Um cêeeue de 30 mil doiail,e.4: 13 -6U4pú,ta4.
- O ItOAÓ-6C.opo do ge.nchal AuguJto P-úwchc-t pAevendo o

dia e hoha de s ua mo!lte. e a !lau.pa que e.-6-taJLá u.<lando na
hoAa, e a bala que. o mata-tã, com um cOl1vLte (já ,tmpl<.e-J­
hO) paAa a miJJa de. 1q dia: 14 hU-6pci-tah .

." Um plano da Ri24Jia pa!l-a bombaAde.a!l Nova 10!lque ml­
lluCiOJamcllte. p4epa4ada com a aju.da do Pentágono: 2 4U-6~
pei-ta4.

- O pu c.ro a-6-6inada lent!Le. a K!l-emlill e. o Vaticano: 19
h u.-6 pe-f.-ta-6 •

Um compil,imido de. I.SV: 54 4u4pe.ita4.
O !laia da mo!l-te: 19 4u<lpe.i-ta-6.
A 6óil.mufa da Coea-CoR.a; ó4u4pcLta-6.
Uma ca!l.ta de amo!l- do ge.nr,AalI4&-<,IHo St!loe-6<1nch ao

ucc meno.s gl'.nl'.!laR.Z-6-6-i:mo Fil,anco: nenlwma 6u4pe,ita.
Cp. 55·, 56)

Como se ve, as suspeitas s ão as mais variadas e a lista as­

sume um carãter absurdo, levando a relaciona-la com aquela fa­

mosa ~lassificaçio da enciclopedia chinesa citada por Borges e

referida por Foucault no prefacio de As palavras e as Coisas 9

Tal lista apresenta-se mesmo come um novo "Samba do Crioulo Doi­

do"lO da hist6ria política mundial, provocando o riso pela apro­

ximação de fatos e nomes sem relação. Mas e pre~iso ter-se um

pouco de "siso", buscando-se ver um sentido nessa serie de pa­

radoxos e qUe só pode ser, como jã se afirmou antes, uma críti­

ca a nossa sociedade.

Outro índice de exagero no conto pode ser buscado nos pr6-
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prios agentes, também eles extremamente medrosos, o que se ex­

plicita atraves do exagero de orações rezadas durante a viagem.

Primeiramente, encontra-se:

Quando, g4a1ab ã ação de 33 Ave-Ma4iab, 49 Pad4e­
110b<lOb, 68 Sa!ve-4ainhab, 7.1 Novelta<l Pode40bal> ao
Menino JebU<I de P4aga, e 71 C4eio em Veu<I Pad4e, 4eza-
dOb pelo<l ebpiõeb L••• I Cp. 55]

No final do conto, as orações reaparecem, mas jâ multiplicadas:

Quando, en6im, g4açab a buab duab pOde40<lab tu4bo-hé­
li~eb e a 83q Ave-ma4iab, 516 Pad4e-nobbob, 4Ql Sal+
ve-4ainhab, 191 C4eio em Deub Pad4e, 83 Novenal> Pode­
40bab ao Menino Jebub de P4aga, o Samu4ai pOU<lOU na­
quele chã.o L .. I (p. 571.

o conto Um homem de cabelos cinzas define-se, pois como

uma caricatura da estória policial. Enquanto tal, em

apresentar o herói típico dessas estórias, apresenta um

de agentas medrosos.

vez de

bando

Mas o ritual policial é mantido. Charles Grive1 11 nos diz

que inquérito, perseguição, descoberta, prisão fazem parte des-

se ritual.

o 40mance policial é um el>petáculo, que é também exo4­
cil>mo: uma l>ocledade tem medo. rõe em cena aquilo de
~ue tem medo. O eópetácuio é bem óignióicação, ma" a

€.ópectabLUdade' btbt4ui e en.blna".

o espetâculo aqui i o próprio conto e a "espectabilidade", a

reprodução da sociedade de consumo.
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